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RESUMO 

 

A avaliação de lesões cutâneas e subcutâneas é uma das indicações mais comuns do uso da 

citologia diagnóstica. Uma técnica frequentemente utilizada é a citologia aspirativa por agulha 

fina, porém sabe-se que essa possui limitações. O cell block é uma técnica citológica que utiliza 

de amostras líquidas para a confecção de um concentrado celular semelhante a um tecido. Por 

essa característica é processado como uma amostra histológica e pode ser utilizada para 

diagnóstico citopatológico. O presente trabalho objetivou descrever o uso da técnica de cell 

block como método suplementar a PAAF, no auxílio do diagnóstico de lesão cística-

hemorrágica em um cão. Um canino, fêmea, oito anos de idade, castrada, da raça Bulldog 

francês, apresentava nodulação cística em região cervical esquerda. Como exame 

complementar, solicitou-se citologia do nódulo pela técnica de cell block. A avaliação 

citológica evidenciou a presença de células inflamatórias, como macrófagos e neutrófilos, 

indicando processo inflamatório hemorrágico crônico. A aplicação da técnica de cell block 

possibilitou a análise citohistológica da amostra líquida obtida, tendo grande importância na 

determinação dos possíveis diagnósticos diferenciais. Portanto, deve-se ser acrescida como 

método de escolha no diagnóstico de lesão cística-hemorrágica na patologia clínica veterinária.  

 

Palavras-chave: citopatologia; citobloco; lesão cística; Canis familiaris. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The evaluation of cutaneous and subcutaneous lesions is one of the most common indications 

for the use of diagnostic cytology. A frequently used technique is fine needle aspiration 

cytology, but it is known to have limitations. The cell block is a cytological technique that uses 

liquid samples to prepare a cellular concentrate similar to tissue. Because of this characteristic, 

it is processed like a histological sample and can be used for cytopathological diagnosis. The 

present study aimed to describe the use of the cell block technique as a supplementary method 

to fine needle aspiration (FNA) to aid in the diagnosis of cystic-hemorrhagic lesion in a dog. 

An eight-year-old spayed female French Bulldog presented with a cystic nodule in the left 

cervical region. As a complementary examination, cytology of the nodule was requested using 

the cell block technique. Cytological evaluation revealed the presence of inflammatory cells, 

such as macrophages and neutrophils, indicating a chronic hemorrhagic inflammatory process 

The application of the cell block technique allowed for cytohistological analysis of the liquid 

sample obtained, which was of great importance in determining the possible differential 

diagnoses. Therefore, it should be added as a method of choice in the diagnosis of cystic-

hemorrhagic lesions in veterinary clinical pathology. 

 

Keywords: cytopathology; cell block; cystic lesion; Canis familiaris. 
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INTRODUÇÃO 

 

A avaliação de lesões cutâneas e subcutâneas é uma das indicações mais comuns do uso da 

citologia diagnóstica, sendo uma ferramenta clínica bastante útil (Borges et al., 2016). O exame 

citológico consiste na avaliação microscópica da morfologia das células livres ou isoladas de 

diversos tecidos, órgãos e fluidos (Raskin & Meyer, 2011). É um exame complementar, 

simples, rápido, minimamente invasivo, bem tolerado pelos pacientes e de baixo custo, tendo 

grande relevância para o diagnóstico, visto que, uma vez encontradas alterações nas células 

coletadas, pode significar que há modificações no tecido analisado (De Moura et al., 2019).  

 

Uma técnica frequentemente utilizada é a punção aspirativa por agulha fina (PAAF) (Hallikeri 

et al., 2011). No entanto, é sabido que essa possui limitações, como a dependência de esfregaços 

adequados para a visualização das células, o agrupamento de células, e, às vezes, dificuldade 

em diferenciar células malignas de células inflamatórias (Sale et al., 2021; Orell, 2003). Isso se 

deve à falta de contexto arquitetônico do material coletado, além de uma amostragem não 

representativa, com células apresentando características morfológicas inespecíficas (Hallikeri 

et al., 2011). 

 

A técnica de cell block (citobloco ou CB) entrou na prática para superar as limitações do método 

PAAF (Melo et al., 2020). Foi descrita pela primeira vez em 1896, porém, só veio ganhar amplo 

uso na medicina humana por volta de 1947 (Walsh; Patel, 2020). No entanto, poucas 

publicações envolvendo o uso do citobloco são descritas na patologia veterinária (Walsh; Patel, 

2021).  

 

O princípio básico da técnica é transformar o fluido ou a amostra coletada por PAAF em um 

padrão semelhante a um tecido, tornando-se sólido e de fácil diferenciação (Shobha, 2013). O 

material aspirado é centrifugado até que se forme um concentrado celular, que será 

posteriormente fixado e embebido em parafina (Krogerus; Kholová, 2018). Só então é cortado 

e corado com hematoxilina e eosina, seguindo o mesmo processo de uma amostra 

histopatológica (Walsh; Patel, 2021). Por combinar a citologia de PAAF com a histopatologia, 

o CB permite que as amostras possam ser utilizadas para exames complementares, como 

histopatológico, histoquímica, imuno-histoquímica e análises de biologia molecular. (Nathan 
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et al., 2000). Por isso, vem sendo utilizada para complementar a citologia aspirativa e aumentar 

a eficiência do diagnóstico citológico (Sale et al., 2020). 

 

Existem diversos estudos na medicina humana e alguns na medicina veterinária constatando a 

utilidade dos citoblocos como método diagnóstico em diversos tipos de lesões (Zanoni et al., 

2012; Fernandes et al., 2016; Gonsales et al., 2019). Entretanto, na medicina veterinária, 

nenhum caso relata o uso da técnica no diagnóstico de lesões císticas. Nesse contexto, o relato 

tem como objetivo descrever a utilidade da técnica de cell block como um recurso 

complementar no diagnóstico de cisto com característica hemorrágica. 
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RELATO DO CASO 

 

Foi admitido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Mossoró, 

RN, Brasil), um canino, fêmea, da raça Bulldog francês, oito anos de idade, castrada, pesando 

nove quilogramas. Durante a anamnese, a tutora relatou aumento de volume localizado, situado 

em região submandibular esquerda. Referia crescimento estável inicialmente, seguido de 

crescimento rápido, com tempo de evolução total de 6 a 7 meses. 

 

O nódulo se localizava em região submandibular esquerda, com aproximadamente 3,1cm x 

2,8cm x 1,5cm, consistência dura, formato arredondado, superfície lisa, com aderência parcial 

a planos profundos, séssil, delimitado ao subcutâneo (Figura 1). Nenhum sinal de compressão 

a estruturas adjacentes foi observado. 

 

Figura 1: Aumento de volume em região 

submandibular esquerda (seta), na face ventral do 

pescoço, em cão, fêmea, 8 anos de idade, da raça 

Bulldog frânces. 

 
Fonte: Filgueira, 2023. 

 

Optou-se pela realização de exames complementares. Na avaliação hematológica e bioquímica, 

nenhuma alteração digna de nota foi observada. Foi realizado estudo radiográfico da região 

cervical, o qual demostrou aumento de volume em região proximal esquerda, com 

radiopacidade de líquido/tecido, discreta área de mineralização, sem delimitação aparente e sem 

sinais de compressão (Figura 2). Não foram solicitados exames de imagem adicionais, como 

ultrassonografia e/ou tomografia computadorizada.  
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Figura 2: Estudo radiográfico da região cervical, indicando aumento de volume 

delimitado aos tecidos moles (seta), sem sinais de compressão as estruturas adjacentes. 

 

Fonte: Setor de Diagnóstico por Imagem (2023). 

 

Após a inspeção da lesão e exame de imagem, foi realizada PAAF, no intuito de avaliar a 

característica citológica da lesão. Porém, durante o procedimento foi obtido aproximadamente 

8mL de líquido de característica hemorrágica. Em virtude do volume e característica do líquido 

não foi possível realizar análise citológica. Anterior a drenagem não foi possível realizar um 

exame de inspeção adequado na região do aumento de volume, visto a sobreposição à algumas 

estruturas. Portanto, após ensecar a lesão, realizou-se a palpação do local, identificando a 

presença de glândula salivar sem alteração semiológica, levemente assimétrica a glândula 

ipsilateral.  

 

Pela característica fluída do conteúdo, foi indicado o uso da técnica de cell block, a fim de 

direcionar o possível diagnóstico. Um volume de 2,5mL do material coletado foi colocado em 

tubo sem anticoagulante e centrifugado a 2.000 rpm por 5 minutos. O sobrenadante foi 

descartado e adicionado 2mL de uma solução (6:4) a base de etanol 70% e formaldeído 10%, 

respectivamente, submetendo a amostra a uma nova centrifugação. O tubo contendo um botão 

de células e o fixador foi submetido a refrigeração e enviado a laboratório externo para 

reprocessamento, emblocagem e coloração pelo método hematoxilina e eosina. Foi solicitada 

coloração pelo método de Grocott para descarte de infecção fúngica.  

 

Na análise citohistológica foi observada moderada celularidade, constituída por macrófagos 

espumosos e raros neutrófilos, fundo com acentuada quantidade de fibrina e poucas hemácias 
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íntegras. Nenhum indicativo de malignidade ou da presença de agente infeccioso foi constatada 

(Figura 3). Sendo assim, classificado como conteúdo hemorrágico crônico, tendo como 

diagnósticos diferenciais cisto de glândula apócrina ou sialocele com hematoma. 

 

Figura 3: A: Fotomicrografia citohistológica 

evidenciando macrófagos espumosos (seta 

vermelha), raros neutrófilos íntegros e 

macrófagos fagocitando cristais de hematoidina 

(seta amarela). B: Fotomicrografia 

citohistológica com coloração especial pelo 

método de Grocott, indicando ausência de 

patógenos fúngicos.  

 
Fonte: Patho Dx (2023).  

 

Foi indicada excisão cirúrgica da lesão para análise histopatológica. Porém não foi possível 

realizar o procedimento, visto que a tutora optou por não conferir seguimento ao caso.  
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DISCUSSÃO 

 

Os cistos são lesões não neoplásicas comuns no cão. São resultados de traumas, fragmentos 

epidermais ou de anomalias congênitas no desenvolvimento da epiderme (Grooss et al., 2005). 

No caso descrito a paciente apresentava uma lesão cística em região cervical, o aumento de 

volume nesse local pode caracterizar diversas enfermidades como sialocele, neoplasia, 

hematoma ou cisto, sendo indicada a realização de análise citológica por punção para direcionar 

o diagnóstico (Pignone et al., 2009). 

 

 A citologia é utilizada para diferenciar alterações neoplásicas, hiperplásicas, inflamatórias e 

degenerativas, além de auxiliar na identificação de agentes infecciosos (Guedes, 2000). O 

método citológico escolhido é raramente utilizado na medicina veterinária (Koranda; Patel, 

2021). O cell block é considerado na patologia como técnica padrão para amostras líquidas, 

como efusões de cavidades corporais, sangue ou urina, bem como de aspirados por agulha fina 

(Marcos et al., 2017).  

 

Existe uma gama de protocolos disponíveis para a preparação dos citoblocos, todos combinam 

etapas básicas de (i) concentração celular, (ii) fixação da amostra e (iii) inclusão em parafina 

para processamento. Diversas variações relacionadas a fixação e a inclusão das células são 

encontradas na literatura (Walsh; Patel, 2020). Com base nas várias soluções fixadoras 

utilizadas na técnica, optou-se pela base de álcool-formalina por ser de fácil acesso, baixo custo, 

simples de ser utilizada e indicada pelo laboratório que realiza o processamento da amostra. 

Segundo Desai et al., (2018), a vantagem de usar essa solução, é que o álcool mantém a 

antigenicidade e estrutura, e a formalina provoca a ligação cruzada das proteínas preservando a 

arquitetura celular e minimizando a perda de células por degradação. 

 

Um levantamento da literatura humana indicou que o método de cell block pode aumentar a 

precisão diagnóstica de 12% até 55%, enquanto a PAAF possui uma taxa de erro de cerca de 

45% (Marcos et al., 2017). Isso se deve à redução de erros, principalmente ligados ao 

processamento e manipulação da amostra, como esmagamento celular induzido por pressão, 

aglomeração por esfregaço inadequado e produção de artefatos que induzem ao erro (Nathan et 

al., 2000). Em razão disso, a técnica de cell block é recomendada como um artificio 

complementar à avaliação citológica direta de lâminas (Marcos et al., 2017). Nesse trabalho, a 
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técnica de CB se mostrou eficaz na avaliação da amostra coletada, sendo possível a 

caracterização citomorfológica das células, auxiliando na elaboração dos possíveis diagnósticos 

diferenciais.  

 

Entre os diagnósticos diferenciais, têm-se os cistos de glândulas apócrinas ou cistomatose de 

glândula apócrina. Essa é uma lesão rara e não neoplásica, caracterizada pela dilatação de 

glândulas apócrinas (Gross et al., 2005). Não existe predileção racial, sendo mais afetados cães 

de idade mediana, acima de seis anos. Normalmente se localizam na cabeça, pescoço, pernas e 

no dorso do tronco. No interior, geralmente observa-se secreção fluida e translúcida, porém, em 

alguns casos possuem secreção de coloração marrom escura (Paterson, 2008). As sialoceles ou 

mucoceles, são originadas por rupturas dos ductos salivares, seja por traumatismo, presença 

sialólitos ou devido a causas desconhecidas. Clinicamente se apresentam de forma indolor, 

surgimento rápido, localizado geralmente na parte ventral do pescoço. Dentre as raças, Poodle, 

Pastor Alemão, Yorkshire e Dachshund são as mais predispostas (Pignone et al., 2009). 

 

No caso em questão, tanto os cistos de glândulas apócrinas quanto as sialoceles têm tendência 

de surgimento em região cervical, mesma localização presente na paciente. Com relação à raça, 

nenhuma dessas enfermidades apontam predisposição da raça bulldog francês, raça apresentada 

no caso relatado. Tanto a cistomatose quanto a sialocele podem surgir como nódulos, tendo 

consistência fluida ou firme. Além disso, no caso da cistomatose de glândula apócrina, 

normalmente nenhuma alteração é observada nas estruturas adjacentes (Gross et al., 2005). Tais 

características macroscópicas corroboraram com a clínica apresentada pelo animal. O tamanho 

da formação cística observada no caso estava acima da indicada pela literatura, sendo 

geralmente inferior a 0,5cm, porém esse fato pode estar relacionado ao longo tempo de evolução 

(Gruchouskei et al., 2017). Tal fato pode corroborar com o tempo de evolução do animal 

descrito, sendo de um semestre. 

 

No tocante a citologia, Paterson, (2008) afirma que na análise citohistológica da cistomatose é 

comum a presença de inflamação moderada, com a aparição de células plasmáticas, neutrófilos 

e pode ser observado pigmento derivado do conteúdo de ferro, conferindo coloração 

amarronzada a secreção. Esse fato pode explicar a coloração da amostra coletada, assim como 

a característica cístico-hemorrágica da lesão.  
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O tratamento de eleição para os possíveis diagnósticos diferenciais elencados, consiste na 

excisão cirúrgica, sendo indicado a realização de exame histopatológico para confirmação do 

diagnóstico (Pignone et al., 2009; Gruchouskei et al., 2017). Como uma das limitações do 

trabalho, não foi possível realizar a confirmação através de histopatológico.  

 

A literatura também demonstra utilidade da técnica de cell block na avaliação de tecido linfoide, 

na detecção de metástase de carcinoma de medula óssea, na detecção de carcinoma em amostras 

de fluidos e no diagnóstico de agentes infecciosos, como leishmaniose, Sporothrix spp. e 

osteomielite fúngica (Zanoni et al., 2012; Fernandes et al., 2016; Gonsales et al., 2019). 

Portanto o presente relato possuiu o intuito de mostrar a utilidade da técnica de CB na avaliação 

de amostras liquidas obtidas a partir de lesões císticas, e essa deve ser incluída como técnica 

auxiliar na rotina clínica veterinária. 
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CONCLUSÃO 

 

A técnica de cell block se mostrou valiosa como ferramenta auxiliar diagnóstica no caso de 

lesão cística-hemorrágica. Portanto, deve ser incluída como método de primeira escolha em 

amostras fluídas, sendo uma técnica promissora na Medicina Veterinária. 
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